
 
 
 
 

 

 

CARTA DE NATAL – RIO GRANDE DO NORTE 

 

A 54ª Reunião Ordinária do Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais de Assistência Social – 

FONACEAS, foi realizada nos dias 29, 30 e 31 de março de 2022, no mini auditório da Escola de 

Governo do Rio Grande do Norte – Avenida Salgado Filho S/N – Natal – RN. Contou com a 

participação de Presidentes, Vice-Presidentes, Conselheiros e Secretarias Executivas dos 

Conselhos Estaduais do Acre, Alagoas, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 

Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe e Tocantins. A reunião 

também contou com a participação de representantes do Conselho Municipal de Assistência Social 

de Natal/RN e Rio Branco/AC. 

A presente reunião teve como tema norteador o debate acerca dos princípios estruturantes do 

Fórum e sua importância na articulação e mobilização das instâncias de Controle Social no SUAS, 

e no fortalecimento da Política de Assistência Social. A plenária se debruçou no aprofundamento do 

debate sobre Orçamento e o apoio à aprovação da PEC 383/2017, bem como na sensibilização 

para articulações regionais, o acompanhamento dos CEAS às Gestões Estaduais, o papel do con-

trole Social no Auxílio Brasil, o aprimoramento do Regimento Interno do FONACEAS, além de po-

tencializar o diálogo junto ao CNAS.  

A mobilização proposta pelo FONACEAS tem como escopo resistir e lutar por um controle social 

forte, para incidir na manutenção e qualificação do SUAS, diante de um cenário atual de retrocessos 

e desfinanciamento, de crise econômica, social, sanitária, ambiental e de insegurança alimentar e 

nutricional, agravadas pela Pandemia por COVID 19. 

Ressaltamos a importância do diálogo e da união das instâncias de controle social em uma arti-

culação orquestrada para fortalecer e visibilizar a ratificação dos direitos sociais e cidadãos con-

quistados na Constituição Federal de 88 e referendados na Lei n 8.742/93 - Lei Orgânica da Assis-

tência Social. 

Para tanto recomendamos: 

• Intervir na Política de Assistência Social por meio da elaboração de nota conjunta 

entre os estados acerca do desmonte do SUAS e estrutura dos Conselhos; 

• Planejar ações conjuntas com COEGEMAS, FONSEAS e demais instâncias e atores 

do SUAS para o fortalecimento da Política de Assistência Social; 

• Articular os Conselhos Estaduais de Assistência Social – CEAS e Conselho de 

Assistência Social CAS/DF para mobilização pública relacionada a aprovação da 

PEC 383/2017; 



 
 
 
 

 

 

• Mobilizar e sensibilizar por meio dos CEAS/CAS, CMAS a bancada federal na 

aprovação da PEC nº 383/2017 que destina 1% da receita líquida para a Política de 

Assistência Social; 

• Solicitar ao CNAS uma ação junto ao Ministério da Cidadania sobre as seguintes 

questões: 

o Apresentar estudo técnico do Programa Auxílio Brasil; 

o Apresentar a atual estimativa de famílias em situação de pobreza e de extrema 

pobreza por Estados e Municípios; 

o Ratificar os CEAS/CAS e CMAS como instâncias únicas de controle social do 

Programa; 

• Solicitar ao CNAS que promova diálogo com o Poder Judiciário, Ministério Público 

e Defensoria Pública, acerca de possíveis violações de direitos relacionadas a 

dificuldade de acesso à renda, proveniente do Programa Auxílio Brasil, com 

destaque à primeira infância; 

• Divulgar manifestação de repúdio do FONACEAS, referente as alterações do 

Cadastro Único, considerando os prejuízos irreparáveis para a população, acerca do 

autocadastro e esvaziamento do papel das equipes técnicas de referência dos CRAS 

e entrevistadores do Cadastro Único; 

• Mobilizar os CEAS para acionar os candidatos ao governo dos estados e legislativo 

para assumir compromisso público em defesa do SUAS; 

• Solicitar ao CNAS que indique um conselheiro(a) para acompanhar de forma 

permanente e contínua os encontros e reuniões do FONACEAS; 

• Solicitar ao CNAS a indicação de um técnico da secretaria executiva para apoiar e 

capacitar as secretarias executivas dos CEAS de forma contínua; 

• Solicitar ao CNAS espaço em rede oficial, de modo contínuo, a publicização das 

matérias deste Fórum. 

Diante dessas recomendações construídas de forma coletiva, o FONACEAS reafirma o 

posicionamento em defesa da Política de Assistência Social como resposta de um Estado 

Democrático de Direito às desproteções vivenciadas pela população brasileira. 

 

Natal, 31 de março de 2022. 
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